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			Capítulo Um

			 

			A porta da sala de reuniões da Masters Development Corporation abriu-se bruscamente. Da sua posição, à cabeceira da mesa, Gabe cravou o olhar nela. Os seus olhos azuis olhavam-no fixamente, e o estremecimento que sentiu ao vê-la alastrou-se a cada célula do seu corpo. Só a experiência de muitos anos à frente daquela mesma mesa, mantendo um rosto impassível durante árduas negociações, lhe permitiu esconder a sua indignação. Como se atrevia…?

			Julia, a sua secretária pessoal, apareceu ofegante junto dela. Chastity Stevens, com o seu imaculado cabelo loiro, vestida com um fato preto que abraçava a sua figura como se continuasse de luto, conseguia que a sua elegante secretária parecesse uma miúda desalinhada. Os seus lábios perfeitos estavam pintados de vermelho brilhante, a mesma cor dos seus altíssimos saltos e da pequena mala. O único sinal de tensão eram os nódulos dos dedos brancos, que estavam assim pela força com que apertava a bolsa.

			– Lamento – disse Julia desolada. – Não consegui detê-la – tentou agarrar no braço de Chastity, mas esta deu um passo para um lado e Julia ficou com a mão no ar.

			– Tem calma, Julia. Eu trato disto – Gabe fez um sinal à sua secretária para que saísse.

			Os olhares dos restantes homens estavam fixos em Chastity, reparando na sua pele de porcelana, nos seus olhos de boneca emoldurados por longas pestanas e nas sedutoras curvas que o seu cingido fato acentuavam. Curvas que ele sabia muito bem quanto tinham custado. Não tinha sido o seu irmão Tom a pagar por elas?

			Até à sua morte.

			Levantando-se, Gabe esforçou-se para falar pausadamente.

			– Receio que não seja um bom momento, senhora Stevens – disse, pondo ênfase no apelido. Dava graças a Deus por ela nunca ter adoptado o apelido do seu irmão Tom. – Julia marcará uma data e hora para termos uma reunião.

			– Não faças de conta que não sabes que ando há semanas a tentar falar contigo.

			– Tenho estado muito ocupado – Gabe trocou um olhar cúmplice com os seus companheiros de mesa, que deixaram escapar um murmúrio. Nas últimas semanas tinham trabalhado horas a fios para conseguirem um acordo de compra.

			Essa era uma das suas razões. A outra, o facto de não ter o mais pequeno interesse em encontrar-se com a caça-fortunas que se apropriara de parte do dinheiro da sua família.

			– Desculpem-me uns minutos, cavalheiros – Gabe levantou-se e foi até junto dela. – Se te fores embora agora – disse, num tom suave mas ameaçador, – prometo-te que Julia marcará uma reunião – manteve a porta aberta com uma mão enquanto com a outra lhe indicava a saída. 

			Não podia permitir-se uma cena daquelas. O que tinha entre mãos era um negócio multimilionário, que em parte dependia da sua reputação. Já fora bastante difícil convocar aqueles homens em Janeiro, um mês de Verão tradicionalmente inactivo na Nova Zelândia. Precisava de fechar aquele negócio naquele mesmo dia e não podia permitir que Chastity o pusesse em risco.

			Ela empalideceu e pelo seu rosto passaram uma série de emoções que Gabe não soube interpretar, embora a principal, por mais que lhe parecesse incompreensível, dado que tinha sido ela quem irrompera na sua vida, fosse a ansiedade. 

			Por fim, Chastity deu meia volta e saiu. Ele fez um gesto de cabeça para Marco, o seu braço direito, para que continuasse com a reunião, e saiu atrás dela.

			– Como queres que confie em ti? – disse ela assim que a porta se fechou.

			– Não me faças perder tempo. Pedi-te para saíres, não só da sala, mas do edifício – Chastity ia protestar, mas Gabe continuou: – Se não o fizeres, podes ter a certeza que não conseguirás uma reunião para pedir-me o que quer que seja que precisas de mim.

			Viu que ela se esticava e que as narinas se dilatavam. Os seus olhos adquiriram um brilho metálico de determinação.

			– Se não falares comigo neste exacto momento, podes ter a certeza que nunca verás o filho que trago no ventre, e que é sangue do teu sangue.

			Gabe limitou-se a olhá-la sem saber o que dizer.

			– Vai para o meu escritório – disse entre dentes. – A terceira porta à esquerda – acrescentou.

			As indicações eram desnecessárias visto que Chastity trabalhara naquele edifício até há dois anos, primeiro para ele, por um breve período de tempo, e depois para Tom. Até que decidira que tornar-se sua mulher era muito mais lucrativo do que ser sua secretária.

			Cada vez mais pálida, Chastity parou à porta do escritório, mas, em vez de entrar, olhou angustiada à volta, precipitou-se para a recepção e desatou a correr. Gabe viu-a entrar na casa de banho a tapar a boca com a mão.

			Esperou por ela à porta do seu escritório, furioso. Minutos depois, ela apareceu, ainda pálida, mas com uma postura altiva. Chastity sabia que não devia esperar qualquer compaixão e entrou no seu escritório sem lhe dirigir o olhar. A única vez que Gabe a contactara fora para pedir-lhe que não interferisse entre Tom e a sua família, ao que ela lhe respondera que não podia fazer nada em relação a isso.

			Gabe fechou a porta, apoiou as costas nela e esperou. 

			Mas uma vez conseguida a sua atenção, Chastity parecia indecisa. Sentou-se com as pernas juntas numa das cadeira de cabedal giratórias que estavam à frente da secretária, abriu a boca como se fosse para falar, mas fechou-a e olhou pela janela. Gabe seguiu o seu olhar. O céu de Auckland estava limpo mas à distância amontoavam-se umas nuvens cinzentas que anunciavam uma tempestade que talvez refrescasse a asfixiante atmosfera que oprimia a cidade.

			Gabe olhou de novo para Chastity. Tinha a testa a escorrer de suor e apertava os braços da cadeira com força. Deixando escapar um suspiro foi até ao bar e encheu um copo com água, que lhe ofereceu. Após uma hesitação inicial, ela bebeu-o em silêncio. Gabe voltou para junto da porta e cruzou os braços.

			Chastity queria falar, mas as náuseas impediam-na. «Por favor, à frente dele não». Achava que não se importava com o que ele pensasse, mas tinha-se enganado. Não suportava a ideia de sentir-se humilhada à frente dele.

			A família Masters, e Gabe em particular, iam receber mal a notícia. Todos eles pensavam que a relação com ela tinha acabado. Também ela pensava que assim fosse.

			Andava há um mês às voltas para saber como dar a notícia, mas a frustração inicial de não conseguir falar com Gabe transformara-se em raiva. Raiva suficiente para ter irrompido pela sala de reuniões de modo a cumprir com a promessa que fizera a Tom.

			Infelizmente, a força que a ira lhe proporcionara tinha-se diluído com a sua última visita à casa de banho. Bebeu um gole de água e deixou o copo sobre a secretária. 

			Na noite anterior tinha ensaiado à frente do espelho o que pensava dizer. Breve, sucinta e fria, como o homem que tinha à sua frente. Mas, nesse momento, estava diante dele e não encontrava palavras.

			– Que queres? Tenho pressa.

			Talvez não fosse frieza mas desprezo. Chastity obrigou-se a falar. 

			– Se tivesses atendido as minhas chamadas não teria que fazer isto. Tentava apenas cumprir com o meu dever.

			Olhou, por fim, para a cara de Gabe. Os seus olhos eram quase idênticos aos de Tom, mas a sua expressão não podia ser mais diferente.

			– Eu adorava que fosse verdade, mas custa-me a crer.

			Chastity não podia culpar exclusivamente Gabe pelo seu cepticismo. Tom tinha-a usado como desculpa para cortar relações com a sua família. E embora, inicialmente, ela não o soubesse, quando descobriu não protestou. Tinha preferido dar a Tom o espaço de que ele precisava e, de passagem, desfrutar de uma distância que lhes tinha permitido respirar.

			Observou Gabe, o rapaz bem-sucedido da família Masters. Só precisava de dar-lhe a notícia e ir-se embora.

			– Estou grávida – disse num sussurro.

			Antes que pudesse dar as explicações pertinentes, Gabe deslizou o olhar para seu mal arredondado ventre, escondido pelo casaco. Depois olhou-a nos olhos.

			– Vamos ver se acredito nisso.

			E com essas palavras conseguiu que Chastity voltasse a enfurecer-se. O irmão estava morto há três meses e Gabe insinuava que tinha ido para a cama com outro homem. Sem pensar no que ia fazer, Chastity levantou-se e pôs o braço para trás. A sua cruel insinuação fizera brotar a humilhação que acreditava estar enterrada há anos.

			Gabe pôs-se em guarda para aparar o golpe. Mas quando os seus olhares se cruzaram, Chastity dominou-se, baixou o braço e sentou-se.

			Não pensava dar-lhe a satisfação de ficar por cima. Não podia permitir-se o luxo de apagar aquela expressão de superioridade do seu rosto.

			Durante vários segundos, o ar electrificou-se.

			– Como raio pretendes que as pessoas acreditem que o teu filho tem alguma coisa a ver comigo ou com minha família? – Gabe fez uma pausa. Parecia uma pantera prestes a saltar sobre a sua presa. – Tom era estéril.

			Chastity pôs-se em pé. Não tinha que aguentar aquilo. Tinha cumprido a sua promessa. Que Gabe não acreditasse nela, não era problema seu.

			– Afasta-te, por favor. Quero ir-me embora – encaminhou-se para a porta, mas ele permaneceu imóvel, observando-a com desdém.

			Quando a teve à sua frente, abanou a cabeça.

			– Não acreditava que pudesses descer mais baixo. É evidente que te tinha subestimado – abriu a porta de par em par.

			Chastity cravou as unhas nas palmas das mãos. Não se arrependia das decisões que tomara na vida. Gabe não tinha o direito de julgá-la. Saiu e, com o olhar fixo nos elevadores, passou ao lado da recepcionista. Não deu conta que Gabe a seguia até perceber a sua presença enquanto esperava o elevador. Ao voltar-se, viu que estava plantado com as pernas abertas e os braços cruzados, como o segurança de uma discoteca. Queria certificar-se que deixava o edifício. Chastity entrou no elevador e virou-se para ele. Tom costumava referir-se a ele como «O homem de pedra» e, naquele momento, não era difícil perceber porquê. Mas, para seu pesar, Chastity também se lembrou que sempre se dera bem com ela enquanto fora sua empregada.

			Havia algo mais que não devia esquecer. A sua promessa a Tom constava de duas partes e só tinha cumprido a primeira. Tinha que explicar a Gabe como fora concebido o bebé. Se não lho dissesse naquele momento, teria que voltar a vê-lo. Quando as portas começaram a fechar-se, Gabe deu meia volta. Chastity respirou fundo e pôs a mão para evitar que as portas se fechassem. Gabe virou-se num instante.

			– O que foi…

			– As coisas não são sempre o que aparentam, Gabe, nem o mundo responde sempre às tuas rígidas normas – Chastity susteve-lhe o olhar. A tensão era palpável. – Antes de Tom morrer, experimentámos a fecundação in vitro. Usámos o esperma que Tom tinha guardado antes do tratamento com radiação.

			Chastity retirou a mão e enquanto as portas se fechavam, teve a imensa satisfação de deixar Gabe de boca aberta.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Chastity saiu do elevador para o vestíbulo principal e respirou fundo enquanto tentava distrair-se contemplando a fonte central que tanto admirara no passado.

			Embora devesse sentir-se aliviada por ter cumprido a promessa feita a Tom, só sentia um profundo abatimento.

			– Explica-me melhor – a profunda voz ao seu lado sobressaltou-a.

			Chastity virou-se e descobriu Gabe a bloquear-lhe o caminho, olhando para ela com extrema seriedade. A esperança de se ter livrado dele desvaneceu-se. Devia ter imaginado que não se conformaria com tão pouco.

			– Não tinhas que estar numa reunião? – perguntou para ganhar tempo.

			Uma veia latejou na têmpora de Gabe.

			– Marco pode ocupar-se de tudo – Gabe olhou para as horas e depois para Chastity.

			– Disse tudo o que tinha a dizer. A partir de agora podemos continuar a relacionarmo-nos através dos nossos advogados, tal como temos feito desde a morte de Tom – Chastity esperou que Gabe ficasse satisfeito assim e manteve o olhar fixo nas portas giratórias e na esperança de alcançar a liberdade da rua.

			Gabe seguiu-a.

			– Quero que me expliques em detalhe – disse Gabe, num tom tranquilo mas não o suficiente para Chastity não reparar na urgência e tensão da sua voz.

			Saíram para a humidade do calor exterior. Chastity conhecia Gabe o suficiente para saber que, quando queria uma coisa, não desistia até consegui-la.

			– Há um banco no parque aqui em frente – disse ele.

			Chastity pensou nas suas opções. O seu carro estava a um quarteirão de distância, não tinha que obedecer a Gabe e a tarde já fora suficientemente traumática. O seu único desejo era voltar a casa, mudar de roupa, descalçar os sapatos e dar um longo passeio pela praia.

			– Por favor – disse Gabe num tom conciliador quando ela acabava de decidir ir-se embora.

			– Está bem. Cinco minutos – acedeu Chastity, sabendo o esforço que representava para ele pedir algo.

			Quando se sentaram no banco, Chastity respirou fundo e sentiu o perfume de Gabe, que conhecia desde que tinham trabalhado juntos, e que na sua mente estava indissoluvelmente ligado a ele, à sua fortaleza e inflexibilidade.

			Chastity abriu os dois primeiros botões do casaco e depois apoiou as mãos no banco, de ambos os lados do seu corpo.

			– Quando trabalhava para ti e para Tom, costumava sentar-me neste banco.

			– Eu sei.

			Chastity lançou um olhar a Gabe antes de se voltar para um grupo de jardineiros que trabalhavam num canteiro de flores. Não devia estranhar que Gabe soubesse. Era o tipo de homem que tinha sempre tudo sob controlo, a quem não escapava nem um detalhe.

			– Explica-me a história da tua gravidez – disse Gabe, deixando claro que não queria andar com rodeios.

			Chastity não se importou. Era-lhe mais fácil falar de dados que de emoções. Gabe virara-se para ela, com o braço sobre as costas do banco, num gesto dirigido a mostrar a sua disposição para manter uma conversa amável.

			Chastity cruzou os braços e observou os jardineiros, cujas gargalhadas lhes chegavam à distância. Embora as suas vidas não fossem maravilhosas, Chastity invejou nesse momento a sua aparente simplicidade.

			– Tom sabia que podia ficar estéril, assim, antes de submeter-se ao tratamento foi a um banco de esperma – falou com a frieza que precisava para não se ir abaixo. Tinha que prosseguir. – Não sabias?

			A doença de Tom manifestara-se anos antes de ela o conhecer e, segundo ele lhe contara, quando ainda mantinha uma boa relação com sua família e, especialmente, com o seu irmão.

			Gabe assentiu. E esperou.

			Pelo canto do olho, Chastity viu que cerrava os punhos.

			– Há vários meses decidimos tentar ter um filho.

			– Fizeram o tratamento na mesma clínica?

			– Sim. A gravidez confirmou-se uma semana antes de Tom sofrer o acidente.

			– Ele chegou a saber? – perguntou Gabe em voz baixa.

			Chastity olhou para ele. Parecia alterado e franzia a testa com uma expressão pensativa. Depois pôs-se em pé, deu vários passos e praguejou. Era a primeira vez que Chastity o via alterado. 

			Os galhos das árvores movimentavam-se agitadamente, anunciando a tempestade que se aproximava. As nuvens continuavam à distância. Chegou-lhes o rumor de um promissor trovão.

			Chastity analisou Gabe de costas. Observou a tensão nos seus ombros, as mãos apertadas em punhos, que meteu com brusquidão nos bolsos. Depois do que pareceu uma eternidade, voltou-se e caminhou de novo para ela. Estava pálido e os seus olhos ardiam com uma mistura de raiva e de frustração.

			– Por tua culpa, Tom praticamente cortou toda a relação com a família. Por que vieste contar-me isto agora?

			– Porque ele me pediu que o fizesse. Assim que soube que estava grávida fez-me prometer que se lhe acontecesse alguma coisa viria contar-te, e o método pelo qual o bebé tinha sido concebido – Chastity só tinha acedido porque Tom gozava finalmente de uma óptima saúde. Mas isso não lhe tinha evitado uma estrada molhada, uma travagem a fundo e um poste de electricidade.

			– E o que queres de mim?

			– Nada. Espero que tudo continue como até agora.

			Gabe abanou a cabeça.

			– Isso não vai ser possível.

			– Por que não?

			– Porque se estás a dizer a verdade, trazes dentro de ti um Masters, e nós cuidamos dos nossos.

			Chastity olhou fixamente para ele, respirando para ter a certeza de que os pulmões continuavam a funcionar.

			– Como se estou a dizer a verdade?

			Gabe encolheu os ombros com desdém.

			– Tens que admitir que há outras possibilidades.

			Chastity levantou-se e começou a caminhar sem saber para onde, desde que fosse para longe de Gabe. Sentiu a presença dele ao seu lado.

			– Deixa-me em paz.

			– Preciso de saber a verdade.

			– Como se acreditasses em mim! Tu só acreditas no que queres.

			Gabe continuou a caminhar ao seu lado. Chastity deteve-se bruscamente e virou-se para ele.

			– Está bem. A verdade é que jamais fui fiel a Tom e muito menos à sua lembrança. Não faço ideia de quem é o pai do meu bebé porque posso escolher entre meia dúzia. Por isso tentei convencer-te que era de Tom, porque estou desejosa de continuar em contacto com a tua família. Mas como vejo que é impossível enganar-te, dou-me por vencida. Agora podes ir-te embora, e asseguro-te que não voltarás a ouvir falar de mim – os olhos encheram-se-lhe de lágrimas e respirava com dificuldade.

			Gabe não se mexeu. Ela também não. Ele fechou os olhos por uma fracção de segundos antes de voltar a abri-los.

			– Sinto muito que as minhas perguntas te tenham incomodado.

			Que se desculpasse era muito mais inesperado do que os seus insultos. Gabe Masters jamais pedia perdão. Chastity ficou paralisada.

			– Temos que falar – Gabe apontou para o banco com a mão. – Preferes caminhar ou sentar-te? – observou o rosto de Chastity com o seu olhar astuto. – Preciso de saber o que pensas e o que queres.

			– Já te disse. Só queria contar-te o que se passava porque prometi a Tom. Se tu ou a tua família quiserem ver o meu filho de vez em quando, arranjaremos uma forma de resolver isso.

			– Os meus pais não se vão conformar com algumas visitas – após uma pausa, Gabe acrescentou em voz baixa. – E eu também não.

			– A sério? – Chastity não tentou dissimular nem a sua surpresa nem o seu cepticismo. A família de Tom, tal como ele lhe tinha explicado, só aceitava a perfeição. Fora isso que o distanciara deles e o que transformara Gabe, segundo ele, num trabalhador compulsivo. Chastity acreditava que prefeririam continuar a comportar-se como se não existissem nem ela nem o seu bebé.

			– Sim – disse Gabe com veemência. Após uma prolongada pausa, continuou: – Tens condições para criar o teu filho?

			– Se te referes à minha situação financeira, não tenho qualquer problema – disse ela, embora imaginasse que ele se referia a ela ter a personalidade certa para educar um Masters.

			Gabe limitou-se a assentir com a cabeça e Chastity teria dado qualquer coisa para ler os seus pensamentos, pois estava convencida que estava a magicar alguma coisa. Franzia o sobrolho como costumava fazer quando tentava resolver um problema. Gabe Masters nunca tomava decisões precipitadas, mas levava o seu tempo a reflectir, e Chastity sabia que uma vez traçado um plano, nada o impedia de colocá-lo em prática. Não era um jogador de equipa, mas um homem de negócios implacável, e suficientemente inteligente para rodear-se de homens com as mesmas características.

			Subitamente, sentiu-se novamente sufocada e com náuseas. Olhou horrorizada à sua volta, mas estavam longe das casas de banho.

			Umas mãos frescas emolduraram-lhe o rosto.

			– Respira – incentivou-a Gabe com calma ao mesmo tempo que cravava os seus olhos nos dela. Chastity obedeceu e depressa a náusea e o calor desapareceram.

			– Já estou melhor, obrigada – Gabe baixou as mãos, mas Chastity continuou a sentir o seu toque. – Chamam-se náuseas matinais, mas o meu estômago parece estar sincronizado com as manhãs de todos os países do mundo.

			– Tens-te sentido mal? – perguntou-lhe Gabe como se verdadeiramente se importasse.

			– Não muito. Acontece de vez em quando. Piora se estou cansada ou sob stress – duas circunstâncias que tinham ocorrido nos dias precedentes à ideia de ir ver Gabe. – Bem, tenho que ir. Já falámos o suficiente.

			Gabe olhou para o relógio.

			– Levo-te a casa.

			– Não – Chastity não queria que soubesse nada dela. Tinha conseguido criar o seu próprio espaço. Pertencia-lhe e deixava poucas pessoas entrarem nele. Gabe Masters não ia ser uma delas.

			– Então acompanho-te até ao teu carro – insistiu ele.

			– Penso que isso não posso proibir – disse ela, encolhendo os ombros.

			Gabe negou com a cabeça.

			– Quero certificar-me de que ficas bem.

			Caminharam em silêncio. Ao chegar à porta dos seus escritórios, Gabe comprou um Ginger Ale numa máquina de bebidas.

			– É bom para as náuseas – disse, dando-lhe a lata.

			Chastity deu um gole sem saber como reagir perante a amabilidade de Gabe. Parou à frente do seu pequeno todo-o-terreno e abriu-o com o comando à distância. Até o seu carro podia proporcionar-lhe mais informação do que teria desejado.

			– O que aconteceu ao Mercedes descapotável?

			Chastity levantou a cabeça.

			– Troquei por este.

			Gabe cerrou os lábios, recuperando a sua habitual expressão de desdém e arrogância, como se assumisse que tinha necessitado do dinheiro para algo censurável, para o vício do jogo ou das drogas. 

			Chastity manteve-se impassível, por mais dolorosa que a situação fosse. Estava habituada a apresentar uma fachada de fortaleza perante o mundo.

			Gabe abriu-lhe a porta e fechou-a enquanto ela punha o cinto. Por fim, ao saber que estava prestes a escapar, sentiu-se um pouco mais relaxada. Ligou o motor, e nesse momento Gabe, com uma expressão de determinação, apoiou-se na janela.

			– As coisas não vão correr como tu pensas.
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